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NOVUS STRING QUARTET 
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Young-Uk Kim, violino 
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Wonhae Lee, violoncelo 

 
Joseph Haydn (1732–1809) 
Quarteto de Cordas em Si menor, Op. 33 n.º 1, Hob. III:37 

Allegro moderato 
Scherzo - Allegro di molto 
Andante 
Finale - Presto 

 
Dmitri Shostakovich (1906–75) 
Quarteto de Cordas n.º 8 em Dó menor, Op. 110 

Largo 
Allegro molto 
Allegretto 
Largo 
Largo 
 

— INTERVALO / INTERVAL — 
 
Antonín Dvořák (1841–1904) 
Quarteto de Cordas em Sol maior, Op. 106 

Allegro moderato 
Adagio ma non troppo 
Molto vivace 
Finale. Allegro non tanto 

 
 
 
 
 
 
 

O Quarteto Op. 33 n.º 1, de Haydn, é o primeiro de um ciclo de seis, cujo segundo 
quarteto foi tocado pelo Goldmund Quartet no dia 25 de Julho. Como escrevi na 



nota de programa desse concerto, o ciclo recebeu a designação “As Piadas”, por ter 
sido a primeira vez que um compositor substituiu o minueto por um scherzo. Mas, 
na verdade, o ciclo tem três designações. Os quartetos foram dedicados ao 
grão-duque Paulo da Rússia e estreados na residência vienense da grã-duquesa 
Maria Feodorovna. Daí o epíteto “Russos”. A designação “Jungferne” deriva da 
edição alemã dos quartetos, publicada em Berlim, que era decorada com o retrato 
de uma donzela, ou Jungferne. 

Os quartetos foram concebidos quando Haydn (1732-1809) ainda se encontrava ao 
serviço da corte dos Esterházy. Mas o príncipe Nikolaus Esterházy era um homem 
generoso, que permitia a Haydn vender as suas obras, desde que isso não 
interferisse com as suas obrigações na corte. Em linguagem moderna, Haydn tinha 
uma lista de contactos de clientes, ou potenciais clientes, a quem dirigia uma carta - 
ainda não havia e-mail - pedindo-lhes que subscrevessem o seu ciclo “novo e 
completamente diferente” - o que há de novo? -, conseguindo assim algum dinheiro 
extra, para além da remuneração regular que recebia do príncipe. A música era um 
negócio, e Haydn era mestre nisso, tanto comercial como artisticamente. 

O Quarteto de Cordas n.º 8, de Dmitri Shostakovich, é frequentemente, e 
compreensivelmente, descrito como autobiográfico. A assinatura musical do 
compositor - as suas iniciais DSCH correspondem, na notação alemã, às notas Ré, 
Mi bemol, Dó e Si - atravessa todos os andamentos. Além disso, Shostakovich cita 
várias obras suas, por exemplo a ópera Lady Macbeth de Mtsensk, o Segundo Trio 
com Piano e o Concerto para Violoncelo n.º 1. 

No entanto, o quarteto foi escrito durante uma estadia de Shostakovich em Dresden, 
onde trabalhava na banda sonora de um filme sobre o bombardeamento da cidade 
no final da Segunda Guerra Mundial. Além disso, a partitura do quarteto traz a 
inscrição “Em memória das vítimas do fascismo e da guerra”. Tudo isto poderá dar a 
impressão de que o quarteto tem outra história para contar. 

Até aqui, os factos. Se escutarmos a música, ela é negra, sombria e desesperada. 
No final do quarto andamento, parece haver um momento em que se pensa que o 
sol poderá irromper - melodia no violoncelo -, mas depressa regressam as notas 
repetitivas e violentas, entendidas por alguns como tiros, por outros como o som 
sinistro de um agente da KGB a bater à porta do compositor. Mais uma vez, não é 
claro se o quarteto fala de Shostakovich ou das vítimas do fascismo. Talvez fale de 
ambos. Afinal, o próprio Shostakovich foi também vítima de um regime totalitário. 

O quarteto tem uma estrutura simétrica. Partindo do centro da obra, o terceiro 
andamento é uma valsa inquietante, que se torna tanto mais perturbadora quanto a 
sua tonalidade permanece incerta. Pairando entre Sol maior e Sol menor, mantém o 
ouvinte em suspenso. 



O segundo e o quarto andamentos são os mais furiosos e bélicos, com o quarto 
andamento a parecer citar o Dies Irae. O segundo culmina num tema judaico sobre 
o qual Shostakovich terá dito: “A música popular judaica causou-me uma impressão 
poderosíssima… pode parecer feliz quando é trágica. É quase sempre riso entre 
lágrimas. Esta qualidade […] está próxima das minhas ideias sobre o que a música 
deve ser. Deve haver sempre duas camadas na música. Os judeus foram 
atormentados durante tanto tempo que aprenderam a esconder o seu desespero. 
Expressam o desespero na música de dança.” 

Os andamentos extremos são elegíacos e sombrios. O primeiro andamento começa 
com as notas da assinatura do compositor, primeiro no violoncelo, depois, em 
escrita fugada, na viola, no segundo violino e, por fim, no primeiro violino. As notas 
da assinatura são também o principal material musical do último andamento, que 
deixa o ouvinte esvaziado, exausto e entorpecido. 

O contraste com o Quarteto de Cordas n.º 13 em Sol maior, de Dvořák, dificilmente 
poderia ser maior. Escrito logo depois de uma longa estadia nos Estados Unidos - 
entre 1892 e 1895, Dvořák foi o bem pago director musical do National Conservatory 
of Music, em Nova Iorque -, o compositor inscreveu na partitura: “A primeira 
composição depois do meu segundo regresso da América.” Feliz por estar de volta 
ao seu amado país natal, a composição é luminosa e exprime a satisfação e a 
felicidade do compositor. Com excepção do terceiro andamento, que poderá 
recordar a Sinfonia “Do Novo Mundo”, a música parece ter deixado para trás o 
período de três anos dedicado à exploração da música americana. 

 
 
 
 
 
 
Haydn’s Quartet Op.33 No.1 is the first of a cycle of six, the second of which was 
played by the Goldmund Quartet on 25 July. As I wrote in the program note for that 
concert, the cycle carries the nickname “The Jokes” because it was the first time a 
composer replaced the Minuet by a Scherzo. But as a matter of fact, the cycle has 
three nicknames. The quartets were dedicated to Grand Duke Paul of Russia and 
were premiered at the Grand Duchess Maria Fedorovna's abode in Vienna. Hence 
the sobriquet “Russian”. The epithet “Jungferne” is derived from the German edition 
of the quartets, published in Berlin, which was decorated with the portrait of a young 
maiden of Jungferne. 
 
The quartets were conceived when Haydn (1732 – 1809) was still employed at the 
Esterházy Court. But Prince Nicolaus Esterházy was a generous man who allowed 
Haydn to sell his works as long as it wouldn’t interfere with his obligations at the 



court. In modern parlance, Haydn had a mailing list of (potential) clients whom he 
approached with a letter – no email yet – requesting them to subscribe to his “new 
and completely different” (what’s new?) cycle, thus making some additional pocket 
money, on top of his proper remuneration he received from the prince. Music was 
business and Haydn was a master at it, both commercially and artistically. 
 
Dmitry Shostakovich’s String Quartet No. 8 is often, and understandably, said to be 
autobiographical. The composer’s musical signature – his initials DSCH are the 
German notation of the notes D, E flat, C and B – pervades all the movements. 
Moreover, Shostakovich quotes several of his own works, for example his opera 
Lady Macbeth of Mtsensk, his Second Piano Trio, and his Cello Concerto No.1. 
 
However, the quartet was written while Shostakovich was staying in Dresden to work 
on the musical score for a movie about the bombing of that city at the end of World 
War II. Furthermore, the score of the quartet is inscribed with the text “In memory of 
victims of fascism and war”. This all may give the impression that the quartet has 
another story to tell. 
 
So far the facts. If you listen to the music it is pitch black, gloomy, and desperate. At 
the end of the fourth movement, there seems to be a moment when you think the 
sun may break through (cello melody), but soon the violent repetitive notes, by some 
understood as gunfire, by others as the ominous sound of a KGB agent knocking on 
the composer’s door, returns. Again it is unclear whether the quartet is about 
Shostakovich or the victims of fascism. Perhaps it is both. Shostakovich himself was 
a victim of a totalitarian regime, after all. 
 
The quartet has a symmetric structure. Peeling it off from the center, the third 
movement is an eerie waltz that becomes all the more disquieting as its key remains 
uncertain. Hovering between G major and G minor, it keeps the listener in suspense. 
 
The second and fourth movements are the most furious and warlike, with the fourth 
movement seemingly quoting the Dies Irae. The second culminates in a Jewish 
theme about which Shostakovich supposedly said: “Jewish folk music has made a 
most powerful impression on me…it can appear to be happy while it is tragic. It’s 
almost always laughter through tears. This quality … is close to my ideas of what 
music should be. There should always be two layers in music. Jews were tormented 
so long that they learned to hide their despair. They express despair in dance 
music.”  
 
Its outer movements are elegiac and somber. The first movement starts with the 
composer’s signature notes, first in the cello, then, fugally, in the viola, the second 
violin and finally the first violin. The signature notes are also the main musical 
material of the last movement that leaves the listener behind drained, exhausted and 
numb.  



 
The contrast with Dvořák’s String Quartet No.13 in G major could hardly be larger. 
Written right after an extended stay in the United States – from 1892 until 1895 
Dvořák was the well-paid music director of the National Conservatory of Music in 
New York – he inscribed the score with: “The first composition after my second return 
from America.” Glad to be back in his beloved home country, the composition is 
sunny and expresses the composer’s contentment and happiness. Except for the 
third movement, which may remind you of the “From the New World” Symphony, the 
music seems to have left behind the three-year period of exploring American music. 
 
 
 
 
 
 
Bart de Vries 

 
 

https://marvaomusic.com/wp-content/uploads/2024/07/Bio-Bart-de-Vries.pdf

